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I. PARTICIPAÇÃO 
 
1. Os membros do subcomité presentes na reunião foram os seguintes: 
 

1. Argélia 
2. Benin  
3. Botsuana 
4. Burkina Faso 
5. Burundi 
6. Chade 
7. Congo 
8. Côte d’Ivoire 
9. República Democrática do Congo 
10. Egipto 
11. Guiné-Equatorial 
12. Etiópia 
13. Gabão 
14. Gâmbia 
15. Gana 
16. Quénia 
17. Lesoto 
18. Libéria 
19. Líbia 
20. Malawi 
21. Mali 
22. Moçambique 
23. Namíbia 
24. Níger 
25. Nigéria 
26. Ruanda 
27. Senegal 
28. Sierra Leone 
29. África do Sul 
30. Sudão 
31. Tanzânia 
32. Togo 
33. Tunísia 
34. Uganda 
35. Zâmbia 
36. Zimbabué 

 
II. PRESIDÊNCIA DA REUNIÃO 
 
2. A reunião foi presidida pelo Primeiro Vice-presidente do Subcomité, S.E o 
Embaixador da República do Gana. 
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III.  ADOPÇÃO DA AGENDA 
 
3. Uma vez que esta era a continuação da reunião anterior, que havia sido adiada, 
o subcomité decidiu continuar com os pontos adoptados da agenda como se segue: 

 
a) Apreciação da subcomissão da Comissão sobre a Revisão dos Subsídios; 

e 
b) Diversos. 

 
Intervenção de Abertura de S.E. Vice Presidente da Comissão 
 
4. O Vice Presidente da Comissão S.E. Sr. Erastus Mwencha saudou os distintos 
membros do subcomité e fez uma sinopse da necessidade de rever os subsídios, cujo 
princípio já havia sido aprovado pelo Conselho Executivo e pela Conferência nas suas 
ultimas sessões em Adis Abeba. 
 
AGENDA  I: Consideração da Subcomissão da Comissão sobre a Revisão dos 

subsídios do Pessoal da UA 
 
5. O Director de Administração e Desenvolvimento de Recursos Humanos 
apresentou a proposta da Comissão sobre a revisão dos subsídios do pessoal, 
particularmente o Subsídio de Função, Habitação e Educação. Explicou as várias 
apresentações e cenários estatísticos e esclareceu as opções de cada ponto proposto 
pela Comissão para apreciação pelo Subcomité. A apresentação do Director baseou-se 
no estudo feito, cujos resultados foram apresentados no documento da Comissão. 
 
Deliberações do Subcomité 
 
6. Depois de uma longa deliberação sobre a apresentação pela Comissão, o 
Subcomité considerou que há necessidade de rever os subsídios pagos ao pessoal da 
Comissão para melhorar as suas condições de trabalho. Na troca de ideais e debate, 
sob solicitação da Comissão, surgiu o seguinte consenso:    
 

i) A sugestão financeira de 9,012,073.00 $EU, representando o total das 
opções apresentadas, era muito elevada comparada com o montante 
anterior que foi submetido em Janeiro de 2009. 

 
ii) Os atrasados recolhidos eram insuficientes para cobrir a implicação 

financeira total apresentada, mesmo porque alguma percentagem dos 
atrasados é destinada a outras obrigações. 

 
iii) Alguns dos números e estatísticas apresentados pela Comissão relativos 

ao Subsídio de Educação foram elevados.. 
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iv) Não foi adequado tomar como referência informação e estatísticas da 
Comissão da Função Pública Internacional das Nações Unidas (UN-
ICSC).  

 
v) Uma vez que o Conselho Executivo tomou uma decisão clara sobre a 

questão dos subsídios, o subcomité tinha a obrigação de tomar uma 
posição e submeter recomendações sob solicitação. 

 
Recomendação do Subcomité 
 
7. Tendo em conta as preocupações acima referidas, o Subcomité recomendou a 
Comissão para rever e racionalizar as opções sobre os três subsídios, à luz dos 
constrangimentos financeiros, e voltar a submeter o documento para apreciação. Nesta 
conformidade, a Comissão foi aconselhada a orçamentar de acordo com o montante de 
atrasados recebidos e ter em conta a percentagem de atrasados destinados a outras 
obrigações. 
 
8. A sessão do Subcomité encerrou a 1.35 p.m.  
 
IV. RECONSIDERAÇÃO DA PROPOSTA  REVISTA DA COMISSÃO  SOBRE  
 OS SUBSÍDIOS DO PESSOAL 
 
9. O Subcomité do CRP sobre as Questões Administrativas, Orçamentais e 
Financeiras, retomou a sua Sessão na Quinta-feira, 18 de Junho de 2009, sob a 
presidência do Embaixador do Gana, a fim de reconsiderar as propostas revistas da 
Comissão que o Subcomité solicitou.  O documento revisto foi apresentado pelo 
Director da Administração e Desenvolvimento dos Recursos Humanos. 
 
10. Na proposta revista, foram indicadas asa seguintes opções: 
 

1. Multiplicador do Subsídio de Ajustamento do Posto 
 
Para isso, a Comissão propõe as seguintes opções: 
 
1ª Opção:  50% da diferença entre a taxa da UA e a média das taxas de 
ajustamento de posto do funcionário internacional da Comissão (ICSC) para o 
período de Maio a Abril de 2009 (12 meses).  A implicação financeira para esta 
opção é de 1.174.330,00 $EU. 
 
Exemplo da Adis Abeba 
 
Média da taxa de Ajustamento de Posto do ICSC : 52,7% 
Taxa da UA       : 40% 
Diferença       : 12,7% 
50% da diferença      : 6,35% 
 
Taxa recomendada para Adis Abeba   : 46,35% 
(A mesma fórmula será utilizada para todos os outros locais de trabalho) 
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2ª Opção:    
 

i) Aumento de 25%  no Mutiplicador de Ajustamento de Posto relativo 
aos locais de trabalho da UA com as actuais taxas de ajustamento de 
posto entre 38%  e 46%; 
 

ii) Aumento de 15% no Multiplicador de Ajustamento de Posto relativo 
aos locais de trabalho com as actuais taxas de ajustamento do posto 
superiores a  46%. 

 
A implicação financeira relativa a esta opção será de 1.850.283,73 $EU 
 
Exemplo da Adis Abeba: 
 

40% x 25% de  aumento   : 10 
40% + 10%      : 50% 
Taxa recomendada para Adis Abeba  : 50% 

 
2.  Subsídio de Renda de Casa 
 
Ao submeter novamente a proposta de Subsídio de Renda de Casa, a Comissão 
propõe as duas seguintes opções: 
 
1ª Opção: 
 
 40% de aumento em relação a todas as taxas actuais.  
 
A implicação financeira relativa a esta proposta será de  2.559.452,98 $EU 
 
2ª  Opção: 
 
 30% de aumento para todas as taxas actuais. 
 
A implicação financeira será de 1.694.589,74 $EU 
 
Subsídio de Educação 
 
A Comissão propõe as duas seguintes opções para o Subsídio de Educação: 
 
1ª Opção: 
 
50% de aumento na actual taxa de 6.500,00 $EU que perfazem o montante de 
9.750,00 $EU por criança, para cada ano, em relação ao pessoal recrutado ao nível 
internacional; e um aumento correspondente ao tecto para 3.150,00 $EU em 
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relação ao pessoal recrutado a nível local. A implicação financeira relativa a esta 
opção é de 1.250.000,00 $EU. 
 
 
 
2ª Opção: 
 
40% de aumento em relação à taxa actual de 6.500,00 $EU que corresponderá a 
9.100,00 $EU, por cada criança para cada ano, referente ao pessoal recrutado a 
nível internacional; e um aumento correspondente ao tecto para 2.940,00 $EU, 
referente ao pessoal recrutado ao nível local. A implicação financeira para esta 
opção é de 1.000.000,00 $EU. 
 
RESUMO DAS IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS TOTAIS 
 

A. A implicação financeira total das três (3) opções de maior custo/maior 
benefício será de 5.359.736,71 $EU 

B. A implicação financeira total das três (3) opções de menor custo /menor 
benefício será de 3.868.919,74 $EU 
 

C. A implicação financeira total das opções entre o maior custo/maior benefício 
e menor custo/menor benefício será de 1.490.816,97$EU. 
 

V.  DELIBERAÇÃO DO SUBCOMITÉ 
 
11. Na sequência de uma discussão exaustiva com opiniões divergentes sobre a 
proposta revista, os membros do Subcomité chegaram a consenso em relação a 
adopção e recomendaram o seguinte: 
 

i) Subsídio de Ajustamento de Posto 
 
O Subcomité concordou em recomendar um aumento do multiplicador de 
Ajustamento de Posto como segue: 
 
 45% da diferença entre o multiplicador da UA e a média das taxas de 

Ajustamento de Posto da Comissão Internacional da Função Pública (ICSC) 
para o período de Maio – Abril de 2009 (12 meses). 

 
 Isto aumenta a Taxa de Ajustamento de Posto de Adis Abeba de 40% para 

45.72% (arredondado para 46%). As taxas de Ajustamento de Posto para 
todos os outros locais de afectação da UA devem ser ajustadas com a 
mesma fórmula. 

 
 
Nº Local de Trabalho Taxa actual 

(percentagem 
do Salário de 

Base) 

Média da 
Diferença 

da 
ICSC/UA 

Nova Taxa  
(Actual  taxa da 

UA + 45% da 
diferença entre 

as taxas da 
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ICSC e UA) 
1 Adis Abeba 40% 12.71 45.72% 
2 Lagos 48% 21 57.45% 
3 Yaoundé 38% 23.3 48.48% 
4 Nairobi 40% 3.9 45.72% 
5 Nova Iorque 46% 22.5 56.12% 
6 Washington 46% 0.1 46.04% 
7 Genebra 54% 22.4 64.08% 
8 Niamey 54% 5.9 56.65% 
9 Bruxelas 50% 9.4 54.23% 
10 **Conacry 58% - 58% 
11 **Cairo 48% - 48% 
12 Banjul 40% 15.2 45.72% 
13 Lilongwe 40% 8.7 45.72% 
14 Ouagadougou 54% 2.6 55.17% 
15 Argel 48% 9 54% 
16 Bamaco 40% 25.7 51.56% 
17 **Joanesburgo 56.8% - 56.8% 
18 Arusha 40% 3.9 45.72% 
19 Tripoli 48% - 48% 
 
** Onde as taxas do multiplicador de Ajustamento de Posto da UA forem iguais ou 
superiores as taxas das Nações Unidas, as taxas da UA serão mantidas.  
 
 

ii) Subsídio de Renda de Casa 
 
Um aumento de 20% dos actuais Subsídios de Renda de Casa, tal como são pagos 
a todas as categorias do pessoal ilegível. 
 

iii) Subsídio de Educação 
 

Um aumento de 20% do actual Subsídio de Educação de 6.500,00 $EU pagos aos 
membros do pessoal. O novo tecto do Subsídio de Educação seria por isso no valor 
de 7.800,00 $EU por criança, para cada ano. O aumento correspondente para o 
pessoal local seria de 2.100.00,00 $EU a 2.520,00 $EU por criança para cada ano. 
 

iv) Implicações Financeiras 
 

As implicações financeiras dos propostos subsídios para o Exercício de 2009 são as 
seguintes: 
 
Subsídio de Ajustamento de Posto:       1.056.897,00 $EU 
Subsídio de Renda de Casa:           1.129.726,49 $EU   
Subsídio de Educação:    500.000,00 $EU 
 
As implicações financeiras totais são de 2.686.623,49 $EU 
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VI.  PERIODICIDADE DA REVISÃO DOS SALÁRIOS E DOS SUBSÍDIOS 
 
12. Após o debate sobre a periodicidade da revisão dos salários e dos subsídios 
do pessoal da União Africana, o Subcomité recomendou uma periodicidade de três 
(3) anos para a frequência de revisão dos salários e subsídios do pessoal da UA. 
 
VII. APELO PARA RECONSIDERAR A SUBMISSÃO DA COMISSÃO 
 
13. A Comissão informou ao Subcomité que o anterior balanço da conta das 
dívidas anunciado de 6,2 milhões $EU atingiu agora mais de 23 milhões. Essa 
conta será a fonte de financiamento dos subsídios aprovados para os exercícios 
2009 e possivelmente 2010. Portando, a Comissão apelou ao Subcomité no sentido 
de reconsiderar a sua submissão anteriormente revista com implicações totais de 
5.359.736,71 $EU para o ajustamento dos subsídios conforme detalhado neste 
relatório. Estando o Subcomité privado de poder para reiniciar deliberações sobre 
essa questão, sugerimos que a Comissão encaminhe o seu apelo ao CRP para 
apreciação. 
  
14. O Subcomité suspendeu os seus trabalhos às 17H15.  
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